
PROJETO DE LEI N.º. 005, DE 12 DE JANEIRO DE 2011.

Origem: Poder Executivo
Denomina prédio público do Município.

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARVOREZINHA, Estado do Rio Grande do Sul, no
uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas pela Lei Orgânica Municipal

FAZ SABER, que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte

L E I:

Art. 1º - A partir da vigência da presente Lei, o Centro Municipal de Saúde
abaixo especificado, passará a ter a seguinte denominação:

a) O Centro Municipal de Saúde, localizado na Rua Carlos Scheffer, 560 – Bairro
Centro em Arvorezinha, a partir da aprovação da presente Lei, passará a
denominar-se “Centro Municipal de Saúde ROVILHO ANTONIO BERTON”.

Art. 2º - As despesas resultantes da presente Lei correrão à conta de dotações
próprias constantes no Orçamento Municipal vigente a seguir especificada:

08.01 - Secretaria Municipal de Saúde
1012202042.014 – Manut. e Desenvolv. Atividades ASPS
456/3.3.90.30 – Material de Consumo

Art. 3º - A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ARVOREZINHA, aos 12 (doze) dias do
mês de janeiro de 2011.

JOSÉ ODAIR SCORSATTO
Prefeito Municipal

REGISTRE-SE e PUBLIQUE-SE

JACIR GABIATTI ZATT
Secretário Municipal da Administração Interino



MENSAGEM JUSTIFICATIVA 005/2011
PROJETO DE LEI 005/2011

Senhor Vereador Presidente:

Senhores (as) Vereadores (as):

As obras públicas edificadas pelo Município, por lógico, devem ter uma
denominação, a fim de facilitar sua identificação. È de praxe atribuir-se nomes a bens públicos
(ruas, escolas, parques, praças, ginásio, etc).

Com o intuito de atribuir nome ao Centro Municipal de Saúde que esta em fase
inaugural, damos o nome de “Centro Municipal de Saúde Rovilho Antonio Berton” que foi uma
pessoa que se destacou em nosso Município.

O homenageado sempre foi exemplo de honestidade, simplicidade, integridade
e dedicação, deixando seus exemplos de vida marcados em nossa história servindo de
referência para as futuras gerações.

Para o conhecimento dos nobres legisladores, juntamos histórico sucinto do
mesmo.

Ante as justificativas acima expostas e certos da compreensão, solicitamos que o
referido Projeto de Lei seja apreciado em Regime de Urgência Urgentíssima.

Atenciosamente,

JOSÉ ODAIR SCORSATTO
Prefeito Municipal



HISTÓRIA DE ROVILHO ANTONIO BERTON

ROVILHO ANTONIO BERTON, nasceu no dia 30 de janeiro de 1918, na cidade
de Veranópolis, filho de Berto Alberto Berton e de Josefina Berton, casou-se com Maria
Antonia Cavalini Berton. Deste casamento teve 6 filhos: Cezar Alberto, Gilson, Gilberto,
Levistone, Cleomenes e Tânea. Seus filhos lhe deram 13 netos: Marcos Alberto e Cleiton,
Tatiana e Taciano, Légia e Lígia, Jonatas, Joana e Felipe, Júlia, Isabelli, Iasmyn e Pedro
Henrique. Também, possui 2 bisnetas: Vitória e Manuela.

Com seus pais e mais quatro irmãos, vieram para Arvorezinha ainda criança e
se estabeleceram na comunidade de  São  Lourenço, onde seu pai, Berto Alberto Berton,
montou uma pequena mercearia.

Foi membro atuante do movimento de emancipação do Município de
Arvorezinha, sendo que a primeira sede do movimento, a qual se situava na Rua Osvaldo
Aranha, esquina com Getúlio Vargas,  foi cedida por ele sem qualquer custo. Também cedeu
local para funcionar a primeira sede da Prefeitura Municipal de Arvorezinha, quando
emancipada.

Foi sócio fundador do hospital São João e de várias outras entidades
associativas e recreativas, tais como: Esporte Clube São Luiz, Clube Caça e Pesca, Clube
Comercial, entre outras.

Fez parte da Comissão Organizadora da 1o FEMATE, sendo  um dos
responsáveis pela montagem  e organização das barracas.

Na construção da Igreja Matriz, participou com a doação de mão-de-obra,
atuando em finais semanas.

Rovilho, era um excelente contador de histórias, causos e relembrava com
muita propriedade feitos do passado. Ajudou a relatar fatos sobre a história de Arvorezinha
para a realização do livro em comemoração ao cinqüentenário de nosso município, cuja obra
foi intitulada “Arvorezinha na linha do tempo”.

Recebia a todos em sua casa com muita alegria, sempre sorridente e
atencioso e com muita disposição para ajudar, principalmente quando a causa era justa e  em
beneficio de todos.

Uma de suas principais colaborações à sociedade arvorezinhense, foi
marcada pela doação de tijolos e de seu próprio trabalho, atuando de forma direta na
construção do Hospital São João de Arvorezinha.



Exerceu diferentes profissões, passando por carroceiro, agricultor,
industrialista, comerciante, mas destacou-se como construtor. Muitas das construções  de
nossa cidade passaram por suas mãos e ainda marcam a arquitetura de nossa cidade e interior.

Sua trajetória, seus ensinamentos e exemplo de vida, como homem correto,
colaborador, apegado a família e amigos dos amigos, ficará marcada para sempre em nossos
pensamentos e recordações, bem como nos registros que fazem e contam a história de nosso
Município.


